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Lembro-me de que quando li no prefácio de Anthony Curtis 
a uma edição da Penguin de “The Razor's Edge” a sugestão de que 
Larry, o protagonista da história, pudesse ser homossexual” achei 
que tal ideia não fazia sentido nenhum. O fio da navalha é 
provavelmente o livro mais marcante dos finais da minha 
adolescência e Larry fora um personagem com que me havia 
identificado. A leitura que eu fazia do enredo não contemplava essa 
possibilidade. Depois fui percebendo que é frequente uma obra de 
qualidade permitir várias leituras, e eis-me agora a tentar desenvolver 
uma interpretação de um romance a partir de indícios nas entrelinhas 
sobre a identidade sexual da personagem principal. O prefaciador de 
S. Maugham partia de dados biográficos” para a sua re-análise, mas 
eu que nada sei sobre Joana Ruas” cinjo-me exclusivamente ao texto. 

Corpo colonial é um romance profundamente feminino, que 
nos conta o percurso de Alitia, mulher de um alferes miliciano 
colocado em Timor, colónia distante e esquecida onde a guerra 
colonial não chegou e o tédio é o principal inimigo dos militares. 
Pode dizer-se que é um livro de leitura difícil, onde o desenrolar da 
narrativa é constantemente interrompido por longos monólogos 
filosóficos ou diálogos inverosímeis sobre questões existenciais, mas 
que nos oferece um interessante painel sobre a vivência das mulheres 
dos militares colocados naquela ilha entre a Ásia 
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e a Oceânia e sobre a própria condição de ser mulher. É também um 
romance de desencanto, de traições e de vidas incompletas. 
Atentemos por exemplo num diálogo entre a protagonista e Carlos 
Machado, um miliciano seu amigo que está de cama, doente: 


- O que dizem os outros de mim e da Virgínia? Responde-me, 
por favor. Estou preso porque não conheço essa imagem e tu vais 
dar-ma. O que diz o Mendes na bebedeira? Recusas-me a minha 
libertação. Como nós, humanos, passamos ao largo da vida! 

«Se me aperta, minto-lhe», pensou Alitia. «Ele deseja a 
verdade, uma mentira, ou, afinal, uma imagem de Virgínia 
distorcida pela visão de outrem? Sou sua amiga e os amigos 
mentem. Mas ele não me fez vislumbrar sequer o que lhe apetece 
ouvir. Ele esconde as emoções. Como posso, pois, saber mentir para 
o ajudar? E a quem ajudaria eu? A ele ou a Virgínia? Entre 
mulheres é mais fácil. Conhecemos, por tradição, as nossas feridas e 
sabemos como sará-las.»* 

Na realidade, todos sabiam que Virgínia dormira com 
Mendes, o amigo do marido. Alitia também não é feliz no 
casamento: 

- Dás-te bem com o teu marido? Julgo perceber que só 
agora é que estão a viver juntos. 

- Damo-nos mal. Tenho a impressão que só o comecei a 
amar depois de ele me ter esquecido. O pior é que não sei se isso é 
amor ou apenas uma tentativa de analisar em que situação me 
encontro no seu desejo ou nos seus sentimentos. Às vezes penso que 
ele apenas amou em mim o interlocutor, a pessoa a quem dirigia os 
poemas que escrevia. A minha análise ou tentativa de análise é cega, 
instintiva e comporta, ainda, juízos de valor. Eu peço à 


p.17 


moral o que não consigo obter pelo sentimento ou o desejo. Quer 
dizer que espio o silêncio dele, e lhe pergunto onde estou e que 
imagem tem ele de mim.” 

(...) E iam-se tornando estranhos um ao outro. (...) via-o 
despir-se, sem emoção, não reconhecendo naquele corpo de poros 
dilatados pelo suor, a imagem do corpo amado. (...) E afastava o 
olhar daquele corpo sem paixão, linfático e frio, que se abandonava 
ao calor surdo da noite. 

Se analisarmos outros romances de temática colonial 
timorense podemos esquematicamente dizer que em Caiúru” se 


descreve a exótica e submissa mulher oriental das fantasias 
masculinas, e que em Uma deusa no “inferno” de Timor” as 
mulheres são como caricaturas, esboços a traços grossos de um ideal 
de mulher revolucionária — aqui a construção das personagens não 
parte da realidade local, onde estas são como que enxertadas”. As 
metropolitanas (e os metropolitanos) de Corpo colonial andam 
demasiado enredadas nos seus próprios fantasmas e pertencem a um 
microcosmos que mantém certo distanciamento em relação aos 
nativos, mas Alitia assume com angústia o reconhecimento dessa 
alteridade e faz um esforço genuíno para iniciar um movimento de 
aproximação. Manucodiata, a jovem prostituta que o seu marido 
frequenta, é essa Outra que desperta o seu fascínio. Quando primeiro 
a conhece (manda convidá-la a vir tomar chá consigo) quer apenas 
compreender a traição do marido: Alitia queria interrogá-la. 
Impossível varar aquela serenidade. Queria violentá-la abanando-a 
como se abana uma árvore até que lhe caiam os frutos. Mas aquela 
mulher não conhecia, por certo, a linguagem do amor ou da luxúria. 
Não era um animal belo, nem uma criança inocente. Era um Ser 
OÓpaco, um rosto sobre a coluna esmaltada dos ombros. 
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Uma ilha bravia e desconhecida, azulada pela distância. Corpo 
abrupto, poroso, negro, suando. Um ser que era a natureza e a 
morte, o outro lado, o que se não conhece. O rosto de Alitia exprimia 
uma admiração confusa, uma muda perplexidade. Um enigma para 
os olhos calmos da outra. 

«Que sabe ela do amor, do prazer e da entrega? Como a 
amará ele? Utilizá-la-á para se defender da possessão carnal, 
castigando-me intimamente com essa dissipação? Não. Pois ele não 
sabe que eu sei. O amor não existe», pensava Alitia. São os amantes 
que o inventam. Quererá ele o meu amor incondicional, maternal, 
para se poder entregar a uma libertinagem sem amor? Mas o desejo 
de libertinagem de Rui é incompatível com o casamento. O sentido 
de amor único que me domina também o é.»"º 

Mais tarde mostra-nos a narradora a conclusão de Alitia: 


Manucodiata vivia do seu corpo esbelto. Rui não a destinava 
a fazê-lo gozar um prazer grosseiro, mas a despertar um sonho de 
liberdade. Um sonho que Alitia aflorava com a sensibilidade. 
Manucodiata era uma ave exótica, um sonho de que se afaga apenas 
a estranha nostalgia.” 

Pouco depois do primeiro encontro Alitia pede ao criado que 
a leve a casa da moça timorense, e aí acaba por partilhar um banho 
com ela, numa cena de uma fortíssima atmosfera intimista e uma 
latente tensão erótica”: 

Surpreenderam Manucodiata na varanda da casa de tecto de 
gamuti enfeitado de conchas de penteólas gigantes e náutilos. Um 
rapazinho paralítico jogava o Kaleik movendo-se a quatro patas 
sobre cascas de coco presas nas mãos. Assustado, fugiu, aos pulos, 
para o quintal. Cães raquíticos, de costelas salientes e ventre fundo 
eca- 
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vado, ladraram, sem convicção. Em Timor, os homens e os animais 
não convivem. Conhecem-se. Cães e gatos sobrevivem farejando, 
entre as ervas, ratos, pássaros mortos e gafanhotos. 

Manucodiata vestia um táis tecido nos teares domésticos, 
feito de estreitas barras de riscas vermelhas, amarelas e violetas, 
cozidas umas às outras. 

Limpou, apressada e surpreendida, a boca às costas da mão, 
tingindo o queixo e a face com a pincelada escarlate da masca. Os 
olhos muito escuros brilhavam, pequenos e fundos, facetados pelo 
delírio. Prendera o cabelo num pente de corno de búfalo incrustado 
de moedas de prata. O táis desnudava-lhe os ombros secos em que 
delgados e lisos músculos sustentavam os seios movediços. Apartava 
o cabelo negro de uma jovem de dorso nu que cantava, untando-lhe 
as mechas com óleo de camim. 

Alitia aproximou-se de Manucodiata com humildade. Um 
acesso de verdade havia afugentado de si a cólera e a humilhação. 
Liberta, brotava-lhe dos lábios um jorro de palavras cintilantes. 
Desejara comunicar a Rui a íntima alegria que a possuía. Mas 
esbarrara no seu silêncio. 


«Habitamos a vida com aqueles que amamos. Abandonados 
à loucura dos fantasmas deformadores do presente martelamos a 
face viva do amor... e a vida a desembocar no futuro e nós correndo 
nele como órfãos entregues à noite, à solidão e ao desespero. O que 
enxergo no negrume, o que desse silêncio me fica revelado, é apenas 
o seu desejo pueril e indefinido pelo que desconhece.» 


(..) 


Ofereceu uma cadeira a Alitia enquanto arrecadava num 
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cesto ornado de lagartos e serpentes, as folhas de betel, as nozes de 
areca e o bambu pirogravado, onde guardava a cal viva. Neste 
bambu, vencendo a opacidade dos sons nasalados e a sonoridade 
doce das vogais, uma forma escrita. O artista incógnito não 
aprendera ainda a dissociar na escrita esse acasalamento secular. O 
alfabeto vestia-se de um odor oriental. Redondas, as vogais surgiam 
encostadas ao talhe esguio das consoantes. 

- Vou-me vestir — disse, convidando Alitia, com um gesto 
amável, a segui-la. 

Alitia acompanhou-a. Os seus passos eram curtos, travados 
pelo táis de pequena roda. Num casinhoto de paredes de palapa, sem 
tecto e rente ao muro do quintal, estava o banheiro: um barril de 
água e uma lata de leite da KLM, vazia. 

- Pode banhar-se e tirar o calor — e estendeu-lhe o sabonete 
Palmolive. 

- Só quero água. 

Despiram-se em silêncio. Manucodiata deitou-lhe água nos 
seios e nas costas. Sorria, ingénua e feliz. Alitia observou-lhe as 
axilas que ela depilara, pelo a pelo, com as arestas limadas de duas 
moedas de cobre. 

«A vida íntima das pessoas é que é tudo», pensou Alitia. 

Agachada, Manucodiata fazia deslizar o sabonete sobre o 
sexo, uma vagem estreita, aberta e rosada, orlada por uma pelagem 
negra, crespa e rasa. Sentiu nos joelhos o bafo mole vindo daquela 
estufa embaciada, quente e irisada de negro onde palpitava uma 
convulsão desfalecida. Rosa tíria de onde escorria uma baba láctea 


cor de pérola rodeando o sino labiado que tangia, solitário, molhado 
pelo fluxo subterrâneo de líquido ciprino azulado e iodado. 
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Ensaboada, Manucodiata esperava Alitia que, de lata de 
água suspensa nas mãos, cismava. 

«Será necessário lermos a geografia do nosso corpo com os 
olhos dos outros, como uma imagem reflectida por eles? Como vêem 
eles a nossa nudez? Uma nudez lavada, escorreita, inocente? Os 
meus pés, o meu dorso largo, o peso dos seios, de perfil, a bacia de 
ilíacos salientes, as pernas direitas, fortes, o azul das veias que ela 
toca sob a pele transparente. Baixa-se e lava-me os pés, aflorando 
os dedos, um a um, infiltrando a mão nos recantos, deitando-lhe 
espuma abundante como se espalhasse sobre eles corolas de 
anémonas frescas.» 

Manucodiata abanou-a para a chamar. Alitia lançou-lhe 
água e ela chapinhou o sexo com a mão ligeira, num claque-claque 
vivo, húmido e alegre. Imobilizada pelo contacto doce das suas 
mãos, Alitia perturbou-se. O sol rodava sobre o corpo de 
Manucodiata em largas fitas cor-de-laranja, cavando-lhe de 
sombras violeta o interior das pernas, dos braços e o ventre oculto 
pelo dorso delicado. 

«O triângulo negro, cabeça de cão pousada no absurdo! 
Tenho medo. Medo de perceber o mistério que me roça e de sentir o 
meu corpo como um falus erecto colar-se-lhe ao ventre. Não como 
um sexo, mas como um corpo infantil e vertical, exterior, apenas 
ligado pela frágil raiz da oferenda. Um sonho-constelação-espectro 
do jardim selvagem.» * 

O banho terminou: Vestiram-se no quarto que a sombra 
tornava fresco como o bojo de um cântaro. Chovia. (...) Sentaram-se 
na varanda. (...) De perfil, numa pose hierática de sacerdotisa, 
gerações de mulheres repetiam-se nela. Adivinhavam-se nos traços 
indecisos, escorreitos, na mancha negra e oleosa dos cabelos, que 
luziam como água morta sob os feixes cinzentos e brancos dos 
reflexos 
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com uma sombria e nocturna luminosidade. 

«Amar é sentir em nós apegada a imagem fluída do Outro», 
pensou Alitia tocando-a ao de leve no ombro. O seu gesto atravessou 
timidamente o espaço que as separava. Sofria. Colara-se-lhe à pele 
o assombro de um conhecimento que lhe era recusado por uma 
fissura na trama exigente de verdade que mutuamente haviam 
acordado, mal se tinham conhecido. A única liberdade que lhe era 
consentida era a constatação de uma necessidade. Mas o 
conhecimento dessa realidade era-lhe intoleravelmente recusado. 
Enquanto Rui se libertava ou julgava libertar, ela prosseguia 
tacteando a crisálida acrílica de um sonho de pureza como uma 
drogada privada da sua droga — a verdade. (...) Da sexualidade de 
Rui apenas conhecia o frio contacto, os movimentos desajustados, no 
escuro. Formas dilaceradas movidas pela necessidade de uma 
arquitectura que se sobrepunha, rígida, ao movimento espontâneo e 
apaixonado. Mas o inferno dos corpos é a ausência de fusão, de um 
momento de transparência e serenidade, de uma ternura esparsa e 
fundida. Sentira por vezes esse arrebatamento prestes a romper, 
prestes a transformar-se, e a cair, depois, num receio... 

Manucodiata, abstracta, divagava. Alitia não sabia se o 
olhar de Manucodiata a interrogava ou se não estaria ela a 
interrogar-se, embaraçada no novelo onde não atinava com a ponta, 
sofrendo-lhe, apenas, o nó. 

A timorense falava outra linguagem. O seu rosto não 
exprimia a revolta ou o grito. Era virgem, incriado, tão casto que se 
não encobre nem desvenda. A sua felicidade era imediata e visível. 

(...) Era noite cerrada quando partiu. 
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(...) «..Só agora compreendo que sou um coração 
apaixonado, exaltado. Não estarei a simplificar demasiado a vida? A 
simplificar ou a complicar?» 


E, tomada de decisão, parou e sentou-se sobre um torrão, no 
escuro. 

- Ouve cá, Lourenço, Manucodiata tem tudo o que precisa, 
por que anda com brancos? 

O rapaz apagou a lanterna. Um silêncio enorme envolveu- 
os. Desesperada, Alitia dispunha-se a continuar a caminhada 
quando a voz dele a reteve. 

- Manucodiata não tem nada do que precisa. (...) 
Manucodiata manda o dinheiro para a aldeia, para os irmãos e 
avós. (...) Nós não temos dinheiro, senhora. Temos fome. Não 
podemos comprar sem dinheiro. 

Ao longo de todo o episódio o desejo homossexual nunca é 
claramente assumido, é apenas aflorado, semi-descoberto através da 
perturbação de Alitia e da descrição pulsante de vida do corpo da 
outra, e poderá advinhar-se ainda pela importância que o breve 
encontro com a jovem nona”? acabará por ter ao longo da sua vida. 
Isto tem a ver com a coerência interna do romance, mas na verdade 
está também de acordo com a realidade objectiva de Timor, onde 
uma sociedade dividida entre o tradicionalismo ancestral e o 
tradicionalismo católico dificilmente dava ou dá espaço para 
questões em torno da autodeterminação individual quanto à 
orientação sexual. De resto, o próprio movimento feminista 
timorense, com escassas e honrosas excepções como os trabalhos de 
Milena Pires, tem estado exclusivamente concentrado sobre a 
denúncia dos horrores sofridos pelas mulheres de Timor às mãos dos 
ocupantes indonésios, deixando de fora temas como o acesso 
feminino a posições de liderança na sociedade, a 
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educação sexual e o planeamento familiar, a violência doméstica, o 
analfabetismo e o défice de formação académica das mulheres, 
etc...'º As recentes declarações do Bispo Ximenes Belo”? de apoio às 
posições mais retrógadas e irresponsáveis da Igreja Católica vêm 
mostrar como continuará a ser dura a vidas das mulheres de Timor. 


Num episódio posterior Alitia (Bui-Rapó — “branca de cal”) 
assiste enquanto a jovem prostituta faz um aborto pelo método 
tradicional local. Manucodiata explica: 

- Não posso ter filhos. Uma nona pode ser barlaqueada"*, 
mas se tiver filhos, sendo solteira, perde o valor. Leva mais uma 
boca. 

O seu rosto perdia-se na escuridão tranquila do quarto. Um 
cheiro adocicado e obsessivo descia, em eflúvios mornos, na sua 
pele. 

- Antigamente, os brancos barlaqueavam as nonas. Depois 
da vinda da tropa contentam-se em dar dinheiro para abaixar o 

Alitia questiona-a: 
- Não fujas à minha pergunta. De quem seria o filho, do 
secretário da Administração? 

- Ele tem medo de apanhar uma doença, a sífilis ou o 
cascado. Paga-nos para nos pôr flores no sexo e no cu. Depois, 
abana o caralho com a mão, ajoelhado diante do espelho. Ri-se e 
sacode-se. 

Confundida e humilhada, Alitia, envergonhou-se de ter 
desejado para Manucodiata uma gravidez castradora. Não lhe fez 
mais perguntas. Por pudor. Percebeu, também, que Manucodiata 
não tinha ambições. Vivia num mundo diferente do seu. Que mundo? 
Um mundo real, e, para Alitia, um mundo imaginário. 

Manucodiata não se mostrou nem ofendida nem 
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encolerizada. Permaneceu com ar submisso e se algo transpareceu 
no seu rosto apenas o podia interpretar como uma denúncia da 
inconveniência e violência das suas perguntas. 

Um pensamento atravessou-lhe o espírito. Segurou-lhe na 
mão fria. 

- Ouve, Manucodiata, não precisas de trabalhar. Eu tenho 
dinheiro e vou ajudar-te. Mas às escondidas. Mando-to pelo 
Lourenço. 


- Não, Bui-Rapó. Se mandas por ele, ele vai querer uma 
parte. 

- Como posso então entregar-to? 

Ela encolheu os ombros. 

- Já sei. Vou mandar-to pelo cabo Silveira. Ele guarda 
segredo e não exige uma parte.” 

Este mesmo cabo Silveira seria pouco depois o responsável 
pela morte de Manucodiata ao espancá-la e pontapeá-la, estando ela 
doente na sequência do aborto. Isto por ela se ter recusado a atendê- 
lo sexualmente. Alitia é chamada: 

- Vou morrer, Bui-Rapó. Dá-me as tuas mãos. São brancas e 
quentes. E vão partir como pássaros brancos que se soltam das 
nossas para erguerem as asas e voarem, esquecidos do bafo do 
nosso peito. 

- Vou pedir para te levarem a Baucau, ao médico. Eu posso 
pouco, já deves ter percebido. Mas pode ser que o médico queira cá 
vir. 

- Espera, Bui-Rapó, escuta-me. Lembras-te daquela tarde em 
que tomámos banho? Tu olhavas-me e eu estava ajoelhada diante de 
ti à espera que deitasses água para cima de mim. Eu olhava as tuas 
mãos e o teu joelho branco encostado a mim e então percebi que 
esses 
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momentos jamais voltariam, eram cadáveres de flores cortadas que 
tu colhias como um deus distraído que bate a terra inteira por uma 
coisa que não conheço e que chamaste a verdade. Então percebi que 
esses momentos tinham desaparecido, que tu tinhas mudado. 
Quando partiste chorei. Havia uma coisa para mim desconhecida 
até esse momento. Uma coisa que corre com os ponteiros do relógio, 
sempre para a frente. Comprei um no China. E aprendi as horas. 
Mexi nele até os ponteiros voltarem para trás e caírem. Mas nada 
voltou a ser como dantes. 

- Vais curar-te, Manucodiata, e tudo voltará a ser como 
dantes. 


- Eu vou morrer. Toma o meu relógio estragado e sem 
ponteiros. Vinga-me, Bui-Rapó, vinga-me das botas que me 
rasgaram o ventre. Ele bate em todas as mulheres. Os nossos 
homens bebem para cantar a vida e a alegria. Os brancos bebem 
porque a tristeza é muita e tornam-se assassinos. (...) 

Alitia ciciou-lhe ao ouvido, afagando-lhe o rosto imóvel: 

- Aqui não te posso salvar. Vou mandar chamar o 
maqueiro.” 

Mais tarde, enquanto espera por notícias da amiga: 

Lentamente observou o seu corpo nu na sombra fria do 
espelho. Branco e esquecido o descobriu. Correu a mão pela 
cintura, numa carícia lenta. Volvia ao seu corpo uma sensualidade 
nova, nascida da febre com que Manucodiata lhe relatara um 
instante partilhado, embora perdido. Descobrira então a situação do 
seu corpo num espaço renascido. (...) 

O telefone da messe tocou. Vestiu, apressada, o roupão, e 
atravessou a rua. O seu coração batia. «Há-de salvar-se, há-de 
salvar-se.»? 
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Mas a morte é inevitável. Alitia está presente com o marido na 
autópsia (este por dever militar apenas). Depois decide: «Fugir, 
quero fugir deste pânico», disse-se Alitia. «Vou partir. Levo de 
Manucodiata uma memória, um som, um instante. Um instante de 
uma sonoridade pungente, mas bela.» 

O homicida escapa à punição, o seu julgamento é uma 
fantochada, e para as autoridades é bastante baixa a importância 
social de uma prostituta. É representativo o diálogo que um velho 
cozinheiro timorense mantém com Alitia quando esta inicia a sua 
relação com Manucodiata: 

- A senhora, agora, toma chá com puta. 

- Para mim é uma mulher timor, como as outras. 

- Manucodiata é mulher do Estado. Anda sempre atrás da 
tropa. A mãe também era mulher do Estado e acompanhava as 
colunas negras. Ficou aqui, depois da guerra.” 

A evocação de Manucodiata acompanha o resto do romance: 


- Com Manucodiata eu senti, por breves instantes, o que era 
estar unido a outro, pelo frágil elo de um instante vivido em 
comum.?* 

No apartamento do tenente, Alitia, sentada no leito, 
contemplava ao espelho o penteado, a nudez do seu corpo sobre a 
colcha de riscas alaranjadas e brancas, a sua mão pousada na 
colcha, o triângulo negro do púbis e as chinelas de tacão fino e 
dourado que calçara. Parecia-lhe que Manucodiata, além do 
espelho, a observava com um sorriso enigmático. (...) 

Azuis e masculinos como rios ao sol. Os lençóis arrefeceram 
e um palor verde tingiu o recôndito dos seios de Alitia, a 
tumescência rosada dos mamilos e o interior das 
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coxas. Ela sentiu vontade de partir, de apagar com um banho os 
traços daquela união [com o tenente]. Não era, Manucodiata, 
desprendida?” 

Com o retorno a Portugal Alitia retoma uma amizade da 
adolescência com Una, poetiza, solteira e independente. Também 
esta relação parece por vezes algo ambígua. Alitia quebra alguns 
tabús: tem amantes (homens) com os quais não estabelece relações 
duradouras, divorcia-se do marido..., mas no fim fica sozinha e o 
livro termina com uma reflexão: «Quem sou?», perguntou-se Alitia 
ao perceber que os rostos seus não tinham rosto. «No espaço 
fraternal e verdadeiro dos sonhos, eu sou o que sou: os outros que 
amei.» 

Alitia busca em eterna angústia o Amor, mas nunca Oo 
encontra realmente. Fica-nos a intuição de que a comunhão 
conseguida com Manucodiata foi o que mais dele se aproximou... 


J.P. Esperança 


! CURTIS (1992: xvii, xviii) 
2 Em 1962, para o fim da sua vida, S. Maugham assumiu 
publicamente a sua homossexualidade. 

Além de que penso que seria reducionista uma leitura da obra de 
um autor a partir exclusivamente dos dados biográficos. 
É Corpo colonial, p 22 
j Corpo colonial, p 22, 23 
i Corpo colonial, p 52, 53 
* De Grácio Ribeiro. Ver bibliografia. 
é De Francisco Gomes. Ver bibliografia. 
º O autor no seu esforço de denúncia dos erros do colonialismo 
acaba por cair na defesa algo ingénua de um édem pré-colonial, 
uma espécie de paraíso de “bons selvagens” conspurcado pela 
chegada dos europeus. Na mesma linha de pensamento ver, por 
exemplo, a descrição de Timor feita em BRIERE (1998). 


p.29 


: Corpo colonial, p 92 
ã Corpo colonial, p 95 
? Na verdade, a cena do banho foi a que primeiro me levou a partir 
para a escrita deste texto. 

Corpo colonial, p 94-97 
* Corpo colonial, p 97-100 
3 “Nona” era em Timor a mulher local que vivia maritalmente com 
um europeu temporariamente colocado ou deportado para o 
território, e que passava para a “posse” de outro quando este 
voltava à metrópole, mas podia também designar uma prostituta no 
sentido mais tradicional do termo. A amante de um homem casado 
podia também ser chamada feto ki'ik (literalmente: “mulher 
pequena”) ou nona manis (do indonésio: “senhora doce”. 

Ver ARAÚJO (2000) e PIRES e ScorTT (1998) 
!” ver Público de 27 de Junho de 2000: “desaprova e discorda 
completamente” do uso de “métodos artificiais de planeamento 
familiar”, mesmo em casos “terapêuticos extremos”. E considera 
“totalmente inaceitáveis” todos os métodos que impossibilitem uma 
gravidez, incluindo esterelização, uso de preservativos, coito 


interrompido, notando que são apenas aceitáveis “métodos naturais 
de planeamento familiar”. Etc...etc... 

' verbo do português de Timor, criado a partir de “barlaque”, termo 
genérico usado normalmente para designar um contrato nupcial 
mais ou menos tradicional, não oficializado na Igreja. 

se Peça de vestuário. Chama-se-lhe noutros lugares sarong ou sari. 
Corpo colonial, p 116 

e Corpo colonial, p 117-118 

- Corpo colonial, p 127-128 

e Corpo colonial, p 139 

2 Corpo colonial, p 146 

2 Corpo colonial, p 93 

2º Corpo colonial, p 191 

Ei Corpo colonial, p 230, 231 
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